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A caridade é a mais bela flor que 

Deus faz desabrochar na Terra. 

A caridade é um Amor de Deus 

que abrange o próximo e se 

desprende do coração como

perfume suavíssimo e inebriante. 

A caridade é a mais bela flor.

Luiza Andaluz, Cova da Iria, 
10 de maio de 1957
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Abertura do ano capitular  

A Congregação das Servas de nossa Senhora de 
Fátima abriu, no passado dia 11 de julho, o ano 
capitular e realizará o seu capítulo geral de 11 a 
25 de julho de 2027, com o lema: Atualizar o nosso 
Ecce Fiat …não se acende uma candeia para se 
colocar debaixo do alqueire (Mt 5,15)

Um capítulo é um marco importante na história da 
Congregação, uma oportunidade de renovação 
da vida e missão. Exige um tempo longo de pre-
paração, que decorrerá desde a abertura do ano 
capitular até à realização do capítulo. Será uma 
etapa forte de oração, encontros de formação e re-
flexão e de aprofundamento e discernimento pes-
soal e comunitário. 

Luiza Andaluz caminha connosco e, como sempre, 
aponta-nos o caminho da confiança e da genero-
sidade na realização da vontade de Deus: Guiados 
pelo Espírito Divino saberemos trilhar sem desfale-
cimento os caminhos apontados pela Vontade do 
Senhor. (Cova da Iria, 1954)

Ir. Maria de Jesus Armez  
(cf. Carta aos colaboradores)

XVIII Capítulo Geral

ATUALIZAR O NOSSO ECCE FIAT

não se acende uma candeia 
para se colocar debaixo do alqueire 
(Mt 5,15)
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O coração do ABRAÇO

No âmbito dos momentos de Atelier Cres(ser) com 
Luíza, recebemos na nossa sala a história "Luíza e o 
coração que abraçava o mundo". Apesar da pou-
ca idade, foi emocionante observar a forma atenta, 
curiosa e encantada como escutaram a narrativa. 
A ternura da história e a mensagem de amor e cui-
dado ao outro, tão presentes na vida de Luiza Anda-
luz, tocaram o grupo de uma forma muito especial.

Nos dias seguintes, entre pequenos gestos, conversas 
espontâneas e o interesse contínuo demonstrado 
pelas crianças, nasceu a proposta de construirmos 
o nosso próprio "Coração do Abraço". Em conjunto, 
demos vida a um coração de pano decorado com 
diferentes pedaços de tecido, cuidadosamente ex-
plorados e colocados pelas mãos dos mais peque-
nos. Foi um momento simples, mas profundamente 
significativo, vivido com entusiasmo, envolvimento e 
verdadeiro sentido de pertença.

O coração passou então a ocupar um lugar mui-
to especial no nosso Cantinho de Luiza, junto da 
sua imagem e das figuras de Maria e Jesus. Rapi-
damente se tornou presença diária nas nossas ro-
tinas. Todas as manhãs acompanha-nos na roda 
do Bom Dia e no momento da história. Há crianças 
que o procuram logo ao chegar, outras que o abra-
çam nos momentos em que necessitam de maior 
aconchego e outras que simplesmente gostam de 
o sentir perto de si.  Tornou-se "o coração da sala". 
O coração deles.

Mesmo sendo tão pequenos, foi crescendo no gru-
po uma ligação muito bonita e genuína a este sím-
bolo. Através do coração, observamos diariamente 
manifestações de carinho, cuidado, partilha e afe-
to, tão importantes nesta fase do desenvolvimento. 
Como dizia Luíza Andaluz: "É preciso amar muito as 
crianças." E talvez seja precisamente isso que este 
coração representa para nós: uma infância vivida 
com amor, segurança e vínculos verdadeiros.

Percebendo o significado que o coração tinha ga-
nho dentro da sala, surgiu então a ideia de o deixar 
visitar a casa de cada criança ao fim de semana. A 
proposta foi recebida com enorme entusiasmo pe-
las crianças e famílias e organizámos um calendá-
rio para que, semanalmente, o "Coração do Abra-
ço" pudesse continuar a espalhar carinho também 
fora da escola.

Como desafio, cada família passou a registar, atra-
vés de fotografias e pequenas partilhas, os momen-
tos vividos com o coração em casa. E quando re-
gressa à sala, cada criança apresenta ao grupo, 
à sua maneira, as suas vivências, enquanto todos 
observamos com carinho as fotografias e escuta-
mos os relatos trazidos pelas famílias. Estes registos 
passaram também a integrar uma parede dedica-
da a esta experiência tão especial.

Tem sido profundamente gratificante assistir à feli-
cidade das crianças quando chega a sua vez de 
levar o coração, ao cuidado com que o acolhem e 
ao amor genuíno que demonstram por este símbo-
lo tão significativo para o grupo.

Hoje, o "Coração do Abraço" é muito mais do que 
um objeto construído em sala. É um elo entre es-
cola e família. Um símbolo de afeto, pertença e 
cuidado. Um reflexo daquilo em que acreditamos 
enquanto comunidade educativa e da forma tão 
bonita como Luíza Andaluz continua presente no 
nosso quotidiano, inspirando-nos a educar com o 
coração, acreditando que até os mais pequenos 
são capazes de sentir, criar vínculos e abraçar o 
mundo à sua maneira.

Centro Social da Ericeira

Hoje, o "Coração do Abraço"  
é muito mais do que um 
objeto construído em sala. 
É um elo entre escola e 
família. Um símbolo de 
afeto, pertença e cuidado. 
Um reflexo daquilo em que 
acreditamos enquanto 
comunidade educativa e 
da forma tão bonita como 
Luíza Andaluz continua 
presente no nosso quotidiano, 
inspirando-nos a educar com 
o coração...
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Retiro de crismandos – Guiados pelo Espírito Santo

No passado dia 23 de maio teve 
lugar na Casa Mãe uma tarde 
de retiro com 40 jovens crisman-
dos, com idades entre os 14 e os 
18 anos. Foi resposta a um pedi-
do do Pe Francisco Ruivo para 
estes jovens das suas paróquias 
do Vale de Santarém e Romeira, 
de São Nicolau e comunidade 
de São Domingos, que me deu 
muita alegria. 

Com as catequistas definiram-
-se o fio condutor e as melhores 
dinâmicas catequéticas para 
envolver os catequizandos. No 
dia, todos chegaram disponíveis 
e felizes. Depois de um momen-
to de quebra-gelo, escutou-se o 
testemunho de uma jovem de 16 
anos, já crismada, sobre o seu en-
contro com Cristo e a transforma-
ção que ele operou na sua vida. 

Foi um momento muito interpe-
lativo para todos, após o qual, 
cada um fez memória do seu 
próprio encontro com Jesus. A 
descoberta dos dons e frutos do 
Espírito Santo aconteceu, respe-
tivamente, na reflexão em grupo 
e num momento de oração na 
nossa capela. Todo este percurso 
foi unificado em torno do símbo-
lo de um caminho, no qual cada 
jovem personalizou uma "pedra".

Tivemos ainda oportunidade de 
fazer uma breve visita pelos prin-
cipais espaços da casa, dando a 
conhecer Luiza Andaluz e como 
ela se deixou guiar pelo Espírito 
Santo, associando cada divisão 
da casa e o que Luiza ali tinha vi-
vido a um símbolo do Espírito.

A tarde terminou em festa na 
igreja de São Nicolau: a comu-
nidade cristã tinha preparado 

um delicioso lanche. Por fim, ce-
lebrou-se a Eucaristia, presidida 
pelo Pe. Francisco Ruivo. 

Os jovens estavam muito felizes. 
Espontaneamente vieram mani-
festar-me o seu contentamento 
pela tarde, dizendo que "tinha 
sido muito fixe" e que espera-
vam poder viver mais momentos 
como este.

Ir Isabel do Rosário
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Adolescentes de Santarém em preparação para a Profissão de fé

Com o tema: "Acredito em Jesus – Creio em Jesus", 
decorreu em Santarém, na nossa casa mãe, no dia 
30 maio 2026, o "retiro" de preparação para a Pro-
fissão de Fé. Participaram nesta tarde de atividades 
e oração, cerca de 40 adolescentes da cidade de 
Santarém-paróquia de S. Nicolau.

Esta tarde foi da responsabilidade das irmãs Perpétua 
e Josefina, e teve a colaboração das catequistas Ani-
ta, Cristina e Isabel, que acompanharam os adoles-
centes dos seus diferentes grupos. 

Das atividades, fizeram parte: a apresentação e en-
trega de cartão de identidade do cristão, a preen-
cher pelos adolescentes, um jogo de "discernimento" 
sobre o que é a amizade com alguém, com Jesus.

A apresentação da História desta casa, de Luiza 
Andaluz, da Congregação, das irmãs snsf, contada 
em síntese.

Uma catequese na nossa capela sobre os elemen-
tos/sinais presentes numa igreja, e o porquê dos 
mesmos, o seu lugar no nosso caminho de fé, etc.

Depois desta catequese, os adolescentes reuniram-
-se por grupos, onde receberam uma folha orienta-
dora/proposta, para escreverem uma carta a Jesus. 
E seguiu-se o tempo de partilha. 

Após um breve intervalo, tivemos o tempo de prepa-
ração para a adoração eucarística que decorreu 
também na nossa capela. Este momento de adora-
ção com cerca de 30 minutos, tornou-se um dos pon-
tos altos desta tarde.

Foi uma tarde bem preenchida, que só terminou pe-
las 20h15, pois o grupo, após um tempo de pausa 
com merenda, participou na missa vespertina das 
19h, em S. Nicolau. 

Da avaliação feita pelos próprios adolescentes, e 
partilhada no início da homilia, a carta que escre-
veram a Jesus, a adoração eucarística e o estarem 
juntos, foram três dos elementos mais importantes 
desta tarde de 30 de maio. 

Damos graças a Deus e suplicamos o dom da fé 
para estes adolescentes e suas famílias.

As irmãs Josefina e Perpétua
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Alargando as propostas pastorais em Santarém: encerramento de catequese

Com a vinda da Irmã Isabel para 
a Casa Mãe, algumas paróquias 
do Patriarcado de Lisboa mani-
festaram interesse em vir conhe-
cer estes locais. Na verdade, a 
referência da maior parte das 
pessoas reduz-se ao Santuário 
do Milagre e à passagem de São 
Carlo Acutis por aqui. Sentimos 
que este interesse poderia ser 
ocasião para proporcionar um 
conhecimento de Luiza Andaluz, 
da Congregação e do LA CC.

Assim, com base nas propostas 
já previstas pelo LA CC, elabo-
rámos um programa para en-
cerramento de catequese com 
atividades lúdicas para crianças 
e adolescentes, visitando a Casa 
Mãe, o convento das Capuchas 
e os diversos locais da cidade. 
Juntando a visita ao Santuário 
do Milagre, completa um dia 
com diversidade de experiên-
cias, aquisição de conhecimen-
tos e momentos orantes.

A primeira paróquia a usufruir 
desta proposta foi a do Vimeiro 
de Alcobaça, no passado dia 
6 de junho. Vieram cerca de 40 
crianças e adolescentes, do DF2 
(1.º catecismo) ao 10.º, 10 cate-
quistas e os pais de uma criança. 
Como estávamos as duas, divi-
diu-se o grupo por idades (crian-
ças vs adolescentes). A Irmã Per-
pétua acompanhou sobretudo o 
grupo das crianças e a Irmã Isa-
bel, o grupo dos adolescentes. O 
almoço decorreu no espaço do 
CASA, na cerca do Convento das 
Capuchas, local que está muito 
agradável e adequado para um 
almoço piquenique e brincadei-
ra livre das crianças.

Tudo correu como previsto e de 
forma muito agradável e feliz. 
Mas a grande surpresa estava 
reservada para o início da tarde. 
O pároco, Pe. François Diouf, de-
sejava muito saudar o Sr. D. José 
Traquina, por ser natural de um 
lugar próximo da paróquia do 
Vimeiro. Então, no largo do Semi-
nário, juntou-se primeiro ao gru-
po das crianças e depois ao dos 
adolescentes. Conversou terna e 
alegremente com cada um, bem 
como com as catequistas; con-
tou histórias da cidade, da dioce-
se; referiu a sua própria vocação 
e como está ligada às Servas de 
Nossa Senhora de Fátima; narrou 
a "lenda do arroz doce" contada 
pelas imagens dos santos da fa-
chada da Sé. Enfim, este encontro 
tornou-se memorável e deu um 
toque muito especial a este dia, 
que já estava a ser tão significati-
vo para todos!
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No dia 10 de junho, foi a vez da 
paróquia do Carvalhal (Bombar-
ral) vir até Santarém, também 
acompanhada pelo pároco, o 
Pe Eduardo López. Eram cerca de 
50 pessoas: crianças, adolescen-
tes, catequistas e famílias. Come-
çaram por celebrar a Eucaristia 
na nossa capela, que incluiu a 
Celebração do Sinal da Cruz do 
grupo DF2. Como o DF2 propõe 
catequese intergeracional, todas 
as crianças foram acompanha-
das pelos seus pais e, com eles, 
manifestaram a sua fé em Jesus e 
o desejo de continuar o percurso 
de iniciação cristã. No final rece-
beram uma cruz, sinal do cristão. 
À tarde, fez-se a visita pela cidade 
que muito entusiasmou grandes 
e pequenos. Ficou a curiosidade 
em voltar para conhecer a Casa 
Mãe e o Convento das Capu-
chas, uma vez que o horário não 
o permitiu.

Os catequistas das duas paró-
quias manifestaram muita grati-
dão por poderem usufruir deste 
programa, previamente prepara-
do, que enriquece os catequizan-
dos e também é formativo para 
eles e para as famílias. Da nossa 
parte, sentimos que é uma pro-
posta válida, que está preparada. 
Basta às paróquias agendar e cá 
estaremos para os receber!

As Irmãs Isabel do Rosário e Per-
pétua Coelho

DONATIVO AO CDJ
No passado dia 03 de Junho de 2026, foram 
entregues no CDJ donativos de jogos e livros 
didáticos que foram angariados por alguns 
nossos benfeitores e através da “Campanha 
Solidária” do Gabinete de Planeamento, Políti-
cas e Administração Geral (GPP) que decorreu 
entre os dias 25 de Março e 10 de Abril de 2026. 

Estes donativos foram trazidos de Portugal 
pela ir. Ana Maria e entregues no CDJ às crian-
ças que frequentam o Estudo Acompanhado 
durante a tarde, que os receberam em nome 
de todos os que frequentam o CDJ.

VÍDEO

https://www.youtube.com/watch?v=STUXLvweuT4
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dinamização
juvenil

No dia 26 de Junho de 2026, 
chegou ao fim a 1.ª Edição do 
curso de Empreendedorismo no 
CDJ Cassongue. Esta formação 
teve início em Fevereiro e termi-
nou no dia 23 de Junho com a 
apresentação dos Projectos reali-
zados perante um júri composto 
por 3 membros da Administração 
de Cassongue e um Director de 
umas das escolas. 

1.ª Edição do curso de Empreendedorismo no CDJ 

No dia 26 de Junho procedemos à 
avaliação da formação, e entrega 
dos certificados, dos 8 formando 
que concluíram esta formação.  

Partilhamos a experiência de dois 
formandos:
"Participar da 1.ª Edição do Cur-
so de Empreendedorismo no CDJ, 
pois consegui ter uma visão mais 
ampla de como criar um negócio. 
Eu espero me tornar um grande 
empreendedor. Quero agrade-
cer pela iniciativa da direção do 
centro pela iniciativa e espero 
que continuem a promover mais 
cursos semelhantes, pois dá mais 
oportunidades aos jovens." 	

(Alves Fernando Firmino, 26 anos)

"Frequentar o curso de empreen-
dedorismo no CDJ foi uma expe-
riência excelente. Já participei 
em outros cursos como gestão de 
pequenos negócios e empreen-
dedorismo em outros centros, mas 
este, confesso-vos, que amei, foi 
muito prático. Recomendo..."	

(Martins Kinjango)

A Coordenação do CDJ 
Cassongue
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PROGRAMA ACREDITA 

No dia 01 de junho (dia internacional da criança) 
uma data que vai muito além dos presentes e dos 
jogos: é um momento de flexão global sobre os direi-
tos, a segurança e bem-estar das crianças. Foi com 
esta consciência que celebramos este dia com as 
"nossas" meninas do Programa Acredita.

Participaram 28 Nyeleti do programa acredita e as 
suas respetivas mentoras. Foi um dia de muitas emo-
ções, muita dança, canto e muito mais. A vibração 
desse dia encheu os corações das meninas de mui-
ta alegra e esperança. 

PROGRAMA ACREDITA

16 de junho, foi instituído em memória de milhares de 
crianças, estudantes, que perderam a vida, na Afri-
ca do Sul, em um protesto. Onde reclamavam pelas 
melhores condições de educação. É um dia que nos 
recorda a nossa responsabilidade na luta contra a 
desigualdade, contra violência e coloca em nós a 
consciência de que a educação é um direito para 
todos e sobretudo para as crianças. 

Movido pelos sentimentos de Luiza Andaluz, mulher 
atenta as realidades do seu tempo e que, procurava 
todos os meios para que as crenças mais desfavoreci-
das passam, também, estudar e ter um futuro melhor; 
CDJ Maputo organizou uma palestra, onde participa-
ram cerca 1500 meninos e meninas da escola básica 
da Liqueleva (6.ª classe, 7.ª classe e 8.ª classe). 

É ainda de salientar que a palestra, também, foi or-
ganizada na sequência de umas das sessões do 
programa Acredita que falava sobre a violência 
contra menores e como é que crianças podiam 
procurar ajudas e onde procurar.    

1/06 – Comemoração do Dia Internacional da Criança

Dia 16 de junho – Dia da Criança Africana

Por isso, teve como objetivo/tema: "violência contra 
criança".  Os palestrantes foram os agentes da PRM 
(Polícia da República de Moçambique) da liberda-
de e Mussumbuluco.  Contamos também com a 
participação e intervenção da direção da escola e 
o apoio dos professores.  

Esta palestra não teria acontecido sem apoio da pa-
róquia da Santa Terezinha da Liqueleve. Foram muito 
diligentes e acolhedores em nos abrir/emprestar o 
salão paroquial com todos os matérias necessários 
desde cadeiras, messas e som, garantindo o con-
forto de todos os presentes.  Por este meio agrade-
cemos a paróquia da Liqueleva, na pessoa do seu 
pároco Padre Eusébio, não só pelo salão mais tam-
bém pelos longos anos que têm colaborado con-
nosco, emprestando o espaço da catequese, onde 
tem decorrido as sessões do Programa Acredita. 
Bem haja a todos que colaboraram na preparação 
e concretização deste momento. 
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Este ano, no ATL, não foi possível celebrar, com festa, 
o dia Internacional das Crianças. No dia 01 de junho, 
as crianças que frequentam o ATL, tiveram festa nas 
suas escolas. Contudo, sinalamos, com festa, o dia 
16 de junho, dia da Criança Africana.  

 Como tínhamos uma atividade no dia 16, passamos 
a festa para o dia 17. Neste dia, para além das dan-
ças, poesias e cantos, procuramos conversar com as 
crianças sobre o acontecimento, isto é, o que origi-
nou esta celebração do dia da criança africana.

Foi um dia que nos ajuda a tomar consciência e a 
refletir sobre as nossas responsabilidades na educa-
ção e valorização da criança. Celebramos este dia 
com muita alegria, reconhecendo a importância e 
desafios de ser criança nos dias atuais, sobretudo no 
nosso contexto africano.       

A equipa do CDJ Maputo

ATL – Dia 16 de junho, Dia da Criança Africana



11

A
n

d
a

Lu
z 

 |
 n

.º
 6

8 
· J

u
lh

o
 d

e
 2

02
6

Um espaço contemporâneo e de vanguarda
onde pessoas inquietas e buscadoras da verdade encontram 

o rosto de Deus e o expressam em novas linguagens.

Visite-nos de quarta a sábado, das 14h às 19h, ou a qualquer momento em www.lacc.pt

Durante os meses de julho e agosto, o Luiza Anda-
luz Centro de Conhecimento convida crianças e 
jovens a viver umas férias de verão diferentes no 
histórico Convento das Capuchas, em Santarém.

Propomos um conjunto de atividades dinâmicas, 
culturais e educativas que dão a conhecer a vida 
e a obra de Luiza Andaluz e o património do con-
vento, através de experiências de descoberta e 
criatividade.

A nossa oferta inclui experiências que desafiam 
os participantes a desvendar os Mistérios do Con-
vento através de um escape room, a estimular a 
criatividade nas oficinas Painel com Arte e Impres-
sões Criativas, a refletir sobre a sustentabilidade 
na oficina Cultivar o Futuro e, ainda, a descobrir os 
caminhos de Luiza Andaluz com o Peddy Paper Iti-
nerário de Luiza.

+ informações através do email geral@lacc.pt 
ou do contacto 938 829 003 
Chamada para rede móvel nacional.

Férias com Luiza

No dia 20 de agosto, na Catedral de Santarém, ce-
lebramos o Dia de Luiza Andaluz. 

Numa noite de música e espiritualidade, onde cele-
bramos o legado de Luiza Andaluz, o já habitual Re-
cital de Agosto, apresenta a Missa Grande, de Mar-
cos Portugal, com a curadoria de Jenny Silvestre.

Conheça as edições anteriores no nosso site.

Recital de Agosto

https://lacc.pt/aprender-com-luiza/
https://lacc.pt/recital-de-agosto-2026/
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IV Assembleia Geral da Família Andaluz-Leigos

Com Luiza, ser sal da terra  
e luz para o mundo

Realizou-se a IV Assembleia Geral da Família Anda-
luz-Leigos, em Santarém e online, nos dias 20 e 21 
de junho de 2026. Foram momentos de partilha de 
vida e missão, de formação, comunhão e oração, 
mas sobretudo momentos para fortalecer os laços 
que nos unem e reavivar a identidade de uma Fa-
mília presente em vários países, mas unida pelo 
mesmo carisma e missão.

De Angola, Brasil, Guiné-Bissau, Luxemburgo, Mo-
çambique e Portugal, os participantes reuniram-se 
para celebrar, refletir, rezar e sonhar o futuro da Fa-
mília Andaluz, tendo como inspiração o lema «En-
viados em missão para ser Sal da Terra e Luz no 
Mundo» (Mt 5,13-14).

O dia 20 revestiu-se de um significado especial, pois 
celebrámos os dez anos da aprovação dos Estatu-
tos da Família Andaluz-Leigos. Entre momentos de 

formação, oração, trabalhos de grupo, celebrações 
e partilha de experiências, foi crescendo a certeza 
de que, apesar dos desafios, a Família Andaluz con-
tinua viva, presente e comprometida com a missão, 
alimentando a comunhão entre os seus membros 
e mantendo vivo o carisma que Luiza Andaluz nos 
legou.

A Assembleia ficou igualmente marcada pela elei-
ção da nova Coordenação Geral para o triénio 
2026-2029, ficando como Coordenador Geral: Ga-
briel Gregório, Secretários: Selma Figueira e José 
Figueira e Tesoureira: Iracema Ferreira que têm a 
missão de animar esta caminhada comum nos 
próximos anos.

Agradecemos a participação e a oração de mui-
tos. Agora é tempo de trabalhar, como nos diz Luiza 
Andaluz: Entre o passado que se afasta e o futuro 
que nos aguarda, está o presente onde temos de-
veres a cumprir.

Ir. Advinda Inriva
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Saiba mais...
Casa de Proteção e Amparo de 
Nossa Senhora das Dores

Foi a "boa Senhora D. Olinda Sardinha", 
como refere Luiza, que solicitou a ajuda 
para abrir uma Casa de Regeneração, 
em Portalegre, no velho Convento de 
Santa Clara, quase abandonado e muito 
arruinado. Luiza ajudou Olinda Sardinha 
a alcançar a cedência do Governo para 
usufruir daquele edifício. "A boa amiga 
tratava de angariar os recursos precisos 
para a manutenção da casa e nós dáva-
mos o nosso trabalho e dedicação. Com 
estes preparativos, que levaram tempo, 
foi decorrendo o ano de 1926 e ainda en-
trámos pelo de 1927 até bem adiante". 
(História, pg 121)

A casa abre em novembro de 1927, com 
80 raparigas. As dificuldades em manter 
a casa e o pessoal docente eram muitas. 

Para obviar o problema, e dado que na 
cidade não existia nenhum colégio reli-
gioso para meninas, Luiza e as primeiras 
Irmãs decidiram "fundar ali um colégio 
nosso".  Organizaram inscrições e sele-
cionaram "algum pessoal assalariado, 
um grupo de Irmãs, professoras e empre-
gadas suficientes e competentes". 

+ Informações

IV Assembleia Geral da Família 
Andaluz-Leigos

A IV Assembleia Geral da Família Andaluz Leigos constituiu um tem-
po privilegiado de encontro, comunhão e renovação para todos 
nós leigos, que nos identificamos com o carisma das Irmãs SNSF.

A oração, a partilha de experiências, a reflexão conjunta e os 
temas abordados, ricos e enriquecedores, fortaleceram a nossa 
identidade e a consciência da missão a que somos chamados 
na Igreja e no mundo.

Partimos da Assembleia com renovado entusiasmo missionário, 
comprometidos em crescer em número e em santidade, man-
tendo, assim, vivo o legado da Venerável Luiza Andaluz, junto dos 
que mais necessitam, e sendo testemunhas de esperança, frater-
nidade e serviço nas nossas famílias, comunidades e nos diferen-
tes espaços de missão.
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